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para o mapa de indicadores. A terceira seção, intitulada “Fundamentação Teórica” disco



–

–

–

–

pela concessionária, doravante denominados “municípios sob influência da BR 135”.



–

135, foi utilizada a ferramenta intitulada “Mapa de Processos e Resultados” (MaPR). Trata
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–



irmou que “governar é abrir estradas” (ARAGÃO 

–

“A lógica do desenvolvimento desse tipo de infraestrutura não deve ser vista de 

dinâmicas econômicas, técnicas e políticas” (ARAGÃO 



primas, o que repercute no chamado “Custo Brasil ”. Estradas em mau estado de conservação 

constituição do espaço geográfico, pois ele é formado por sistemas de objetos e ações, “fixos”

e “fluxos” (SANTOS, 2006; SANTOS, 2008). O grupo dos fixos é representado por rodovias, 



–



serviço público é “a delegação de sua prestação, feita pelo poder concedente, mediante 

demonstre capacidade para seu desempenho, por sua conta e risco e por prazo determinado” 
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–





–



–

contrafactual, que consiste num grupo de controle “artificial”, que simula qual seria o resultado 



elemento da amostra (no caso, cada município) é estimado um “escore de propensão” que 





–

135 passou a contar com um “par”. Na Tabela 5.1 



–

–

Nota: (1) O conjunto possível consiste nos municípios que foram utilizados como “candidatos” a 

testados com possíveis “pares” dos 39 municípios do grupo de tratamento.

de R$ 331. No grupo dos municípios do “conjunto possível” foi de R$ 407, caindo para R$ 318 



–





–



“O município se 

zinco” (FJP, 2021, pag. 21). 

1.881% na massa salarial em 2018 na comparação com 2017 na atividade “Atividades de 

atendimento hospitalar”. Nos anos subsequentes o patamar foi mantido. Pare
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d’Água (111,2%) e por Capitão Enéas (66,8%).
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–

135 atravessa, doravante intitulados de impacto “direto”, o grupo dos 

135, doravante denominados “vizinhos” e dos 

municípios denominados “pareamento” (no caso os do grupo de controle).
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–

ém apresenta um (em 2014). Este padrão se repete nas BR’s 265, 352, 388, 451, 452 e 494. 

As outras BR’s (40, 50, 116, 146, 153, 251, 262, 267, 354, 356, 364, 365, 381 e 459) apresentam 

cadente. Estas BR’s (excluindo

sparsos das BR’s 120, 250, 265, 352, 



acidentes em 2014 e 1.407 em 2024 (queda 15,3%). No que denominamos “Minas Gerais 

restrita”, os acidentes totalizaram 21.879 em 2014. Em 2024, porém, teriam sido de somente 
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concedida e os vizinhos, que chamamos de “impacto”); ii) os municípios escolhidos para o 

pareamento; e iii) o restante dos municípios mineiros, que chamamos de “outros”.
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mês “durante a semana” foi de 31,6, enquanto no “fim de semana” foi de 27,1. Portanto, a 

médio de acidentes que ocorreram “durante a semana” nos

entre os acidentes que ocorreram no “fim de semana” a média móvel do período completado 
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–



Ao analisar a evolução do número de acidentes por turno e “dia da semana”, nota

135 sob concessão por turno e “dia da 
semana” –



O Gráfico 5.63 mostra que o percentual de acidentes considerados de gravidade “alta” 

Gráfico 5.63: Percentual de acidentes de gravidade “alta” no trecho da BR –



–
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considerados de “gravidade alta” (com vítima fatal). Entre 2019 e 2021 o percentual recuou de 
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